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A proposta desta disciplina dá continuidade aos cursos oferecidos em 2014 e 2016 dedicados à reflexão sobre poesia do século XX e XXI. Se, num primeiro momento, buscou-se pensar problematizar a relação entre poesia e pensamento, poesia e imagem, considerando o próprio texto poético como um momento em que a linguagem volta sobre si, um gesto crítico que repensa a própria linguagem, num segundo dedicou-se maior atenção ao que pode ser definido como “porosidades”. Ou seja, as fraturas e cesuras que marcam certos laboratórios poéticos dos séculos XX e XXI: o verso urdido e esgarçado, as ocasiões e circunstâncias prosaicas e cotidianas, a descentralização do “eu”, a tendência antilírica. Retomando e avançando nestas propostas, a presente disciplina propõe continuar as reflexões dedicadas às tensões poesia-pensamento e poesia-porosidade, cuja escrita gerada por uma mão “não firme” produz deslocamentos do “eu”, hesitações rítmicas, desvios também de sentido, que operam diferentes níveis de ruptura em relação à homogeneidade de significado e do tempo histórico, colocando em suspensão algumas categorias “monumentais”, que agora só podem ser lidas pelo crivo da ruina. Passa-se da ação à inoperância. Neste sentido, a escrita traz na sua própria constituição e aponta para aberturas e resistências, pois o evento do poema, seu acontecimento, é constituído por tensões e fluxos, que delineiam a voz do escrito. Todas essas questões colocam em cena uma outra: a dimensão política da linguagem poética, que dá voz à experiência no-do mundo. 
As aulas da disciplina foram divididas em “Estações”, cujo escopo está nas discussões de problemáticas inerentes à proposta da disciplina. Ao todo são cinco estações, cada uma com sua constelação de textos colocados em diálogo,  que perpassam por autores como J. Derrida, G. Agamben, M. Siscar, D. Alighieri, G. Cavalcanti, P. Levi, P. Celan, G. Caproni, E. Testa, P. Valéry, H. V. Hofmannsthal, C. Prigent, S. Mallarmé, F. Kafka. Os textos indicados poderão sofrer alterações.

 
PLANO DE TRABALHO (outros títulos poderão ser acrescidos ao longo do semestre)

Estação 1 - Desvios, partilhas
AGAMBEN, Giorgio. Signatura rerum. Milano: Bollati Boringhieri, 2008.
AGAMBEN, Giorgio. “O fim do poema”, tradução Sergio Alcides. In Cacto, 1, ago. 2002, pp. 142-149.
DERRIDA, Jacques. Aporias, tradução Piero Eyben, Fabricia Walace Rodrigues. Vinhedo: Editora Horizonte, 2018. 
DERRIDA, Jacques. “Che cos´è la poesia?”, tradução Marcos Siscar. In Inimigo Rumor, n. 10, Rio de Janeiro, 2001, pp. 11-116.
SISCAR, Marcos. “Figuras de prosa: a ideia da “prosa” como questão de poesia. In De volta ao fim. Rio de Janeiro: 7 Letras pp. 159-173.

Estação 2 -Tremores e suspensões 

AGAMBEN, Giorgio. Estâncias, tradução Selvino Assmann. Belo Horizonte: UFMG, 2007.
ALIGHIERI, Dante. Inferno, tradução Cristiano Martins. Belo Horizonte; Rio de Janeiro, Villa Rica, 1991.(Canto XXVI, Inf.)
LEVI, Primo. É isto um homem?, tradução Luigi Del Re. Rio de Janeiro: Rocco, 1988.
CELAN, Paul. “Meridiano”. In Cristal,  tradução de Cláudia Cavalcanti. São Paulo: Iluminuras, 1990.
CAPRONI, Giorgio. L’opera in versi, org. Luca Zuliani, Milano: Mondadori, 1998. L’ultimo della Moglia
CAPRONI, Giorgio. A coisa perdida: Agamben comenta Caproni. Florianópolis: EDUFSC, 2012. 
CAVALCANTI, Guido.

Estação 3 - Potências e inoperosidades no-do poético

AGAMBEN, Giorgio. O fogo e o relato, tradução Andrea Santurbano, Patricia Peterle. São Paulo: Boitempo, 2018. 
AGAMBEN, Giorgio. “A quem se dirige a poesia”, tradução Nina Rizzi. 2015. Disponível em: https://ninaarizzi.wordpress.com/2016/06/09/giorgio-agamben-um-poema-e-um-ensaio/, acesso em: 10 maio 2018.
AGAMBEN, Giorgio. Categorias italianas: estudos de poética e literatura, tradução C.E.S. Capela e V.N. Honesko. Florianópolis: EDUFSC, 2014.
DERRIDA, Jacques. “O que é uma tradução relevante?”. In: Alfa, São Paulo, 44(n.esp): 13-44, 2000. Tradução de Olivia Niemeyer Santos. 
MORAES, Marcelo Jacques de. Sobre a forma, o poema e a tradução. Rio de Janeiro: 7Letras, 2017.

Estação 4 - Exposições, experiências, éthos e práticas 
CAPRONI, Giorgio. A porta morgana: ensaios sobre poesia e tradução, tradução Patricia Peterle. São Paulo: Rafael Copetti, 2017.
HOFMANNSTHAL, H.V. H. “Uma carta”, trad. M. C. Schuback. In Viso – Cadernos de estética aplicada, n. 8, jan.-jun., 2010. Disponível em <http://www.revistaviso.com.br/pdf/Viso_8_Hofmannsthal.pdf>. 
MALLARMÉ, Stéphane. “ A crise do verso”. In Divagações, tradução Fernando Scheibe, 2010, pp. 157-168.
PRIGENT, Christian. Para que poetas ainda?, tradução Ines Oseki-Dépré, Marcelo Jacques de Moraes, Florianópolis: Cultura e Barbárie, 2017.
SISCAR, Marcos. As desilusões da crítica de poesia. In Poesia e crise. Campinas: Ed. Unicamp. 2010. p.169-181. 
TSVETÁEVA, Marina. O poeta e o tempo, tradução Aurora F. Bernardini. Belo Horizonte: Âyiné, 2017.
VALÉRY, Paul. Variedades, organização Joao Alexandre Barbosa, tradução Maíza Martins De Siqueira. São Paulo: Iluminuras, 2007.

Estação 5 - Metas, sem caminhos
... a ser definido ao longo do curso ...


METODOLOGIA
As aulas serão fundamentadas na leitura (obrigatória para todos) e apresentação dos textos propostos, realizada pelos alunos em forma de seminários previamente agendados. 
 
AVALIAÇÃO
O desempenho dos alunos será avaliado pela participação efetiva nas discussões em sala de aula e por um artigo publicável sobre uma das questões trabalhadas ao longo do semestre.
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